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M O Ç Ã O  N º 48, DE 2001.

Segundo a Organização Mundial de Saúde, droga é toda substância que, introduzida em organismo vivo, pode modificar uma ou mais de suas funções. 

Assim sendo, podemos destacar que existem as drogas ilícitas, cuja comercialização é proibida por provocar altíssimo risco de causar dependência física ou psicológica, como cocaína, maconha, crack e outras. E as drogas lícitas, totalmente liberadas, legalmente produzidas e comercializadas, como o álcool, tabaco, medicamentos, inalantes, solventes e outros.

A maior droga liberada e um dos grandes problemas sociais deste início de milênio, o álcool é responsável pelo alto risco de dependência física e psíquica, bem como pela desestruturação do indivíduo, da família e da sociedade.

O álcool é “socialmente aceito” e muitas vezes tem seu consumo estimulado através de campanhas publicitárias milionárias, em que se destacam o poder, a virilidade, a beleza, o bom gosto e a inteligência como fatores associados a quem bebe esta ou aquela marca de whisky, a cerveja A ou B ou o vinho de tal região.

Essas propagandas enganosas, veiculadas nos principais meios de comunicação do nosso país, em qualquer horário, o associam à alegria e ao sucesso, expondo uma ilusão aos telespectadores, de várias faixas etárias, especialmente os adolescentes.

Já é de conhecimento público que nossos jovens têm contato com a bebida alcoólica cada vez mais cedo, sem se dar conta dos 

riscos a que são submetidos; com isso, temos como efeitos o aumento da violência, dos acidentes de trânsito e das mortes precoces, – que poderiam ser evitadas –, além de lesões corporais gravíssimas e de inúmeras vítimas inocentes desses atos inconseqüentes;

O 1º Levantamento Domiciliar Nacional sobre Uso de Drogas Psicotrópicas realizado pelo Cebrid  (Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas), órgão ligado à Universidade Federal de São Paulo, aponta que 6,6% da população tem dependência de álcool, resultado semelhante ao da literatura internacional. 

A pesquisa também mostra que 95,5% dos entrevistados disseram considerar risco grave para a saúde o ato de beber diariamente, ou seja, as pessoas estão mais conscientes deste sério problema mas muitas ainda não abandonaram o vício, constituindo um exemplo negativo para os jovens.

Uma das grandes preocupações de especialistas em dependência química está na publicidade das bebidas alcoólicas, sempre associadas ao sucesso e ao bem estar de quem as consome. E é pensando na ampliação do mercado consumidor que as campanhas publicitárias têm tido como alvo os adolescentes e as mulheres. Principalmente para os adolescentes, a propaganda tem se mostrado bastante sedutora, estimulando-os a acreditar que a bebida não faz mal à saúde de ninguém.

Em países onde foram adotadas restrições à publicidade, o consumo de bebidas alcoólicas caiu 16% e as mortes por causa de acidentes de trânsito, 23%. 

O Brasil, um dos maiores consumidores de destilados do mundo, se ressente de providências enérgicas que consigam diminuir o número de pessoas que, dia a dia, se iniciam no alcoolismo. Afinal, as estatísticas mostram que o consumo de álcool tem crescido mais nos  

países em desenvolvimento. Uma medida concreta, certamente, é a definição de normas que restrinjam a publicidade de bebidas alcoólicas nos diversos veículos de comunicação.


 



Assim sendo,

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para o Excelentíssimo Senhor Presidente da República, a fim de que determine ao Ministério da Saúde os estudos e demais providências necessárias no sentido de restringir o horário de transmissão das propagandas de bebidas alcoólicas nos veículos de comunicação falada e televisiva, preservando, assim, adolescentes e crianças.




Sala da Sessões, 




Deputada EDIR SALES
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